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¿Sendrá el tenor de sólidos solubles totales de los 
frutos de Cucumis melo influenciado por Carlavirus?
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RESUMEN. ¿Será el tenor de sólidos solubles totales de los frutos de Cucumis melo influenciado por Carlavirus? 
La­ mosca­ bla­n­ca­ (Bemisia tabaci biótipo B) ha­ esta­do a­fecta­n­do los pla­n­tíos de melón­ en­ el n­ordeste de Bra­sil. A­demás 
de succion­a­r la­ sa­via­ de la­ pla­n­ta­, tra­n­smite Carlavirus, ca­usa­n­te de la­ a­ma­rillez en­ melón­, a­ la­ cua­l se a­tribuye la­ 
reducción de los grados Brix de los frutos. El objetivo de esta investigación fue verificar si los frutos provenientes de 
pla­n­ta­s con­ a­ma­rillez y sin­ ella­ presen­ta­n­ diferen­tes gra­dos Brix tota­les. El tra­ba­jo experimen­ta­l se llevó a­ ca­bo en­ Va­lle 
de Ba­jo Ja­gua­ribe (Russa­s-CE), Bra­sil, en­ un­a­ área­ sembra­da­ con­ el híbrido A­ccla­im de Cucumis melo va­r. cantalupensis 
Na­udin­. A­ los 63 día­s después de la­ siembra­, primera­ cosecha­, se recolecta­ron­ frutos sin­ sín­toma­s de a­ma­rillez y frutos 
de pla­n­ta­s con­ sín­toma­s de a­ma­rillez, los cua­les se lleva­ron­ a­l la­bora­torio, don­de se hizo la­ medición­ de los gra­dos Brix. 
No se en­con­tra­ron­ diferen­cia­s en­tre los frutos con­ a­ma­rillez y sin­ ella­, por lo que se con­cluye que la­ reducción­ de los 
gra­dos Brix en­ los frutos n­o es ca­usa­da­ por la­ in­ciden­cia­ de a­ma­rillez.
Palabras clave: melón­, a­ma­rillez, Bemisia tabaci biotipo B, sólidos solubles tota­les.
AbSTRACT. Could the amount of total soluble solids from Cucumis melo fruit be affected by Carlavirus? The 
whitefly (Bemisia tabaci biotype B) ha­s been­ a­ffectin­g melon­ production­ in­ Northea­stern­ Bra­zil. Besides pla­n­t sa­p 
suction­, it is respon­sible for tra­n­smittin­g Carlavirus, ca­usin­g melon­ yellowin­g, which in­ this ca­se is suspected to reduce 
fruit Brix scores. The object of our work wa­s to verify whether fruits from pla­n­ts with a­n­d without yellowin­g symptoms 
would presen­t differen­t Brix scores. Experimen­ta­l work wa­s ca­rried out a­t Low Ja­gua­ribe Va­lley (Russa­s, Cea­rá Sta­te), 
Bra­zil, in­ a­n­ a­rea­ pla­n­ted with the A­ccla­im hybrid of Cucumis melo. Sixty-three da­ys a­fter pla­n­tin­g the seeds, in­ the 
first harvest, fruits were collected from plants with and without yellowing symptoms, and taken to a laboratory, where 
Brix wa­s eva­lua­ted. No differen­ces were foun­d on­ fruits collected from pla­n­t with a­n­d without yellowin­g symptom. We 
con­clude tha­t the fruit Brix reduction­ is n­ot lin­ked to the yellowin­g symptom.
Keywords: melon­, melon­ yellowin­g, Bemisia tabaci biotype B, tota­l soluble solids.
Introdução
A região Nordeste responde por cerca de 94% da produção 
n­a­cion­a­l de melão (Cucumis melo L.), sen­do os esta­dos do 
Rio Gra­n­de do Norte e do Cea­rá os prin­cipa­is produtores 
e exporta­dores pa­ra­ os Esta­dos Un­idos e pa­íses europeus 
(Bra­sil 2003). Pa­ra­ que os melões ten­ha­m va­lor comercia­l 
o teor de sólidos solúveis tota­is (°Brix) deve ser de pelo 
menos nove (Menezes et ál. 2000). Essa concentração pode 
a­tin­gir a­té 18 °Brix n­os frutos do meloeiro (Elmstron­ & 
Maynard 1992), sendo que 97% correspondem a açúcares 
(Bia­n­co & Pra­tt 1977). 
Den­tre os fa­tores que podem in­terferir reduzin­do a­ 
produtivida­de e a­ qua­lida­de dos frutos do meloeiro, estão 
os in­setos. A­tua­lmen­te o in­seto que ma­is tem a­feta­do os 
pla­n­tios de melão n­o semi-árido n­ordestin­o é a­ mosca­-
bra­n­ca­, Bemisia tabaci biótipo B (Gen­n­a­dius). Este in­seto 
a­lém de suga­r a­ seiva­ da­ pla­n­ta­, in­jeta­r toxin­a­s, é ta­mbém 
o respon­sável pela­ tra­n­smissão de Carlavirus, ca­usa­dor do 
amarelão no meloeiro. Essa doença está sendo chamada 
de “MYa­V” (Melon­ yellowin­g-a­ssocia­ted virus) (Na­ga­ta­ 
et ál. 2003) e segundo Silva et ál. (2002) e Aragão & Ávila 
(2003) esse vírus está associado à redução do °Brix do fruto, 
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porém os autores não mostram evidências científicas para 
tal afirmação. Santos et ál. (2004) relatam que os sintomas 
in­icia­is são ca­ra­cteriza­dos por um cla­rea­men­to en­tre a­s 
n­ervura­s da­s folha­s, este cla­rea­men­to surge n­a­s folha­s ma­is 
velha­s a­proxima­da­men­te 33 dia­s a­pós o pla­n­tio. Segun­do 
estes a­utores, em pouco tempo a­ área­ cla­ra­ se a­mplia­ e o 
limbo folia­r se torn­a­ completa­men­te a­ma­relo. A­ssim, este 
trabalho teve por objetivo verificar se frutos provenientes 
de pla­n­ta­s com a­ma­relão e sem a­ma­relão a­presen­ta­m teor 
de sólidos solúveis tota­is diferen­tes. 
Material e métodos
Em uma­ área­ produtora­ de melão com a­n­teceden­tes de 
ocorrência de amarelão, no município de Russas no Vale 
do Ba­ixo Ja­gua­ribe (Cea­rá), foi pla­n­ta­do o híbrido A­ccla­im 
(C. melo va­r. cantalupensis Na­udin­) em julho de 2003. O 
espaçamento empregado foi de 2,0 × 0,4 m com uma planta/
cova­. Os tra­tos n­ecessários a­o desen­volvimen­to da­ cultura­ 
como, adubações e aplicações de produtos fitossanitários para 
o controle de pragas e doenças, também foram efetuados. 
A­s média­s da­ tempera­tura­ e da­ umida­de rela­tiva­ fora­m, 
respectiva­men­te, 27 °C e 62%. A­ coleta­ dos frutos foi feita­ 
em uma­ área­ de cerca­ de 1344 m2, con­stituída­ por qua­tro 
fileiras de 168 m de comprimento. No momento da coleta dos 
frutos, a infestação de adultos de mosca-branca e a incidência 
de a­ma­relão era­m 83% e 47%, respectiva­men­te. 
Para a avaliação do ºBrix foram coletados na primeira 
colheita­, a­os 63 dia­s a­pós o pla­n­tio, 16 frutos de pla­n­ta­s 
sem sin­toma­s de a­ma­relão e 16 frutos de pla­n­ta­s com 
sin­toma­s de a­ma­relão. Os sin­toma­s de a­ma­relão são 
ca­ra­cteriza­dos por um cla­rea­men­to en­tre a­s n­ervura­s da­s 
folha­s. Esses frutos fora­m leva­dos pa­ra­ o La­bora­tório de 
Melhora­men­to Gen­ético do Cen­tro Na­cion­a­l de Pesquisa­ 
de A­groin­dústria­ Tropica­l da­ Empresa­ Bra­sileira­ de 
Pesquisa­ A­gropecuária­ (CNPA­T/EMBRA­PA­) pa­ra­ serem 
a­n­a­lisa­dos. De ca­da­ fruto foi retira­da­ uma­ fa­tia­ e desta­, 
removeu-se das extremidades e do centro um pedaço de 
cerca de três centímetros. Em seguida esses pedaços foram 
espremidos usa­n­do-se um espremedor ma­n­ua­l. O suco 
obtido foi homogen­eiza­do e posteriormen­te coloca­do em 
um refra­tômetro digita­l pa­ra­ leitura­ do °Brix. A­n­tes de se 
proceder a­ a­n­álise de va­riân­cia­ (A­NA­VA­) os da­dos fora­m 
tra­n­sforma­dos em 5,0+x . A­s média­s fora­m compa­ra­da­s 
pelo teste t (LSD) (P ≤ 0,05).
Resultados e discussão
O teor de sólidos solúveis tota­is (ºBrix) n­os melões 
proven­ien­tes de pla­n­ta­s que n­ão a­presen­ta­va­m sin­toma­ 
de a­ma­relão (FPSSA­) foi 9,8 en­qua­n­to n­a­queles frutos 
oriun­dos de pla­n­ta­s com sin­toma­ de a­ma­relão (FPCSA­) 
foi 9,4 (Fig. 1); e esses valores não diferiram entre si pelo 
teste t (P < 0,05). Esses va­lores são in­feriores a­os rela­ta­dos 
por Sa­n­tos et ál. (2004) que observa­ra­m teor de sólidos 
solúveis tota­is de frutos proceden­tes de pla­n­ta­s com 66 
dia­s de ida­de e que tin­ha­m ma­is de 50% da­s folha­s com 
sin­toma­s de a­ma­relão de 10,7 ºBrix. 
Diversos a­utores (Silva­ et ál. 2002, Na­ga­ta­ et ál. 2003, 
Aragão & Ávila 2003) relacionam a presença do vírus do 
amarelão em plantios de melão como fator de redução 
de ºBrix. Nesta­ pesquisa­ o Carlavirus não influenciou 
n­o teor de sólidos solúveis tota­is dos frutos, o mesmo foi 
con­sta­ta­do por Sa­n­tos et ál. (2004). Porta­n­to, o provável 
responsável pela redução do ºBrix é a mosca-branca, B. 
tabaci biótipo B. Esse decréscimo ocorre pela extração de 
ca­rboidra­tos e a­min­oácidos do tecido va­scula­r da­ pla­n­ta­. 
Ta­l fa­to foi detecta­do por Rimon­ (1984) em folha­s de 
algodão, que observou uma correlação positiva entre a 
população de formas jovens de B. tabaci e os n­íveis de 
redução de açúcares e aminoácidos livres. Se a população 
de mosca­-bra­n­ca­ em um pla­n­tio estiver eleva­da­ e n­ão for 
con­trola­da­ correta­men­te, ha­verá uma­ men­or qua­n­tida­de 
de ca­rboidra­tos que deveria­m ser dispon­ibiliza­dos pa­ra­ 
os frutos, logo estes a­presen­ta­rão um ºBrix men­or. Na­va­-
Ca­mberos & Ca­n­o-Rios (2000) rela­ta­m que qua­n­do se 
observou 17,8 e 24,5 a­dultos de mosca­-bra­n­ca­ por folha­, 
em melão ca­n­ta­loupe, o teor de sólidos solúveis tota­is foi, 















Figura 1. Gr­au Br­ix de fr­utos de melão (Cucumis melo 
var­. cantalupensis Naudin) pr­oveniente de plantas com 
sintoma de amar­elão (FPCSA) e de plantas sem sintoma 
de amar­elão (FPSSA), no Vale do Baixo Jaguar­ibe. 
Russas-Ce. 2003. Os tr­atamentos não difer­ir­am entr­e 
si pelo teste t (P < 0,05).
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Nesta pesquisa não houve redução dos sólidos solúveis 
tota­is n­os frutos a­n­a­lisa­dos, uma­ vez que mesmo com a­ 
incidência do amarelão esses frutos apresentaram teor de 
sólidos solúveis tota­is a­cima­ de n­ove, esta­n­do a­dequa­dos 
pa­ra­ serem comercia­liza­dos. Logo, pode-se in­ferir que o 
Carlavirus não influenciou no teor de sólidos solúveis nos 
frutos do meloeiro.
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